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Certamente não será exagero afirmar que esta­
mos vivendo nos dias atuais momentos críticos da
nossa História, nos quais se es.boça uma reorga�iza­
ção política, social e econômica do País; Depois de
uma experiência de quase um quarto de se�ulo de um
modelo econômico que somou no seu passivo a faça­
nha nada invejável de ter acumulado a maior dívida
externa do mundo com o agravamento das tensões
sociais a ponto de quase ruptura, já é tempo de re­
pensar seriamente a realidade brasileira_ na procura
de novas alternativas. Não se trata aqui de colocar
em questão os esforços ou/e as boas intenç�es d_epessoas que promoveram o modelo econômico vi­
gente. Isso vem muito a propósito! �e lembrarl!1os
principalmente de que as forças soc1a1s hegemômcas
nesse período não foram ho"?ogêneas, notando-se
até tendências contrárias entre algumas delas. Nesse
sentido, embora o modelo adotado fosse o mesmo na
sua essência adquiriu nas suas diversas fases formas
concretas b;stante diferentes nas suas ênfases, tradu­
zindo o embate às vezes cruento entre essas forças. O
importante, no nosso caso, é o rec?nheciment� de
que na prática esse modelo não foi bem-su�ed1do,
tornando-se necessário pensar em novas medidas se 
quisermos superar a situação desconfor!áv�l da nos­
sa realidade. No nosso entender, o primeiro passo
para isso são análises em p�ofundida�e, �e cunho
histórico para deslindar as diversas variáveis emara­
nhadas �o curso nem sempre linear da marcha dos
acontecimentos sócio-econômicos.

O objetivo da nossa exposição é proceder uma
análise, ainda que sumária, da trajetória histórica_da
ciência e tecnologia (C&T) no País, sob a perspectiva
acima apontada. É nesta seara da C&T que se encon­
tra o terreno fértil de equívocos e de malentendidos,
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caracteristico dos países subdesenvolvidos. É onde
campeia uma imagem mirífica da tecnologia como
um ente todo poderoso capaz de despedaçar os entra­
ves do subdesenvolvimento tão-somente pela sua
presença. Daí a ênfase às vezes exagerada que esses
países dão para a transferência de tecnologia minimi­
zando a sua criação nativa. Dentro dessa visão, evi­
dentemente a ciência tem pouco que fazer. Ela pode
no máximo ajudar a compreender a tecnologia im­
portada e adaptá-la quando necessária às corldições
peculiares da região considerada, além de servir de
ornamento para minorar as suas misérias culturais.
Mas esse é um ponto de vista superficial e apressado
demais sobre o papel da C&T na dinâmica do desen­
volvimento. Este é em verdade, um processo muito
complexo e intrincado envolvendo relações interna­
cionais de poder com reflexos acentuados tanto na 
área econômica, quanto na política e militar. No
contexto da economia, a partir do fim do século pas­
sado, a C&T associadas aos grandes cartéis
transformaram-se em eixos centrais da vitalidade
econômica na competição capitalista. Do ângulo mi­
litar, desde a Primeira Guerra Mundial, ambas
tornaram0se em fatores imprescindíveis de soberania
nacional, porquanto as próprias guerras foram
tornando-se cada vez mais científicas. Em outras pa­
lavras, a C&T desem�enham papéis importantes �o
processo do desenvolvimento. Esta constatação sena
até banal se não fossem as armadilhas do subdesen­
volvimento, traduzidas numa visão tecnocrática so­
bre o assunto.

Os países do Terceiro Mundo, quase todos de
passado colonial, não tiveram oportunidades de aca­
lentarem no seu seio o crescimento de uma ciência ou
de uma tecnologia. Dessa forma, a C&T não estão
integradas harmoniosamente· nas suas estruturas
sócio-econômicas, provocando toda sorte de incom­
preensões quando se tenta implantá-las nas mesmas.
Ainda não se compreendeu nessas paragens estigma­
tizadas pela dependência econômica que a C&T, elas
próprias, são processos dinâmicos envolvendo mui-.
tas variáveis interdependentes impossíveis de serem
separadas arbitrariamente. Isso significa que para
desenvolvê-las plenamente é necessário estabelecer
uma infra-estrutura adequada para isso, constituída


















